PROJETO DE LEI Nº 
485,  DE 2004

Dá denominação de Ricardo Cassaro ao viaduto localizado no km 130,300 da Rodovia Engº Paulo Nilo Romano - SP 225, no município de Brotas.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ricardo Cassaro” o viaduto localizado no km 130,300 da Rodovia Engº Paulo Nilo Romano – SP 225, no município de Brotas.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Em 11 de setembro de 1915 na cidade de Brotas, mais precisamente na chácara da estação, nascia o menino Ricardo Cassaro. Era o sexto, dos doze filhos que tiveram o casal Joseph Cassaro e Elizza Andreuzza Cassaro, imigrantes italianos que aqui chegaram no final do século XXI.

Menino de infância pobre, brincava pelos arredores da chácara onde ajudava a mãe nas tarefas diárias. Quando atingiu a idade escolar, seus pais o matricularam no Grupo Escolar D. Francisca Ribeiro dos Reis, onde cursou até o segundo ano. Então, manifestou-se sua primeira grande virtude, tendo-o marcado para toda vida: o trabalho. A obstinação pelo trabalho fez com que “fugisse” da escola, como ele mesmo dizia, pois queria trabalhar no “avançamento” (terraplanagem para construção da Estrada de Ferro da Companhia Paulista). Sua primeira função foi de “bombeiro”, que constituía na distribuição de água aos trabalhadores para saciá-los a sede. Posteriormente, assumiu o cargo de “pinante”, encarregado de direcionar as carroças que transportavam terra para a construção de aterros, passando aí parte de sua infância e pré-adolescência.

Por volta de 1928, com 13 anos de idade, o trabalho no avançamento acabara. Ricardo foi então trabalhar no sítio de propriedade dos pais, iniciando-se na “lida” da terra e dos animais, que foi a tônica de sua vida ativa.

Aos 19 anos ganhou o apelido de “O Velho”, dado pelos familiares devido a sua grande responsabilidade, ficando evidenciado sua segunda virtude: a responsabilidade.

O tempo passa, a vida não é só trabalho, o já moço Ricardo gostava também de se divertir. “Pé de Valsa” que era, sempre o convidavam para participar e organizar os bailes rurais da época.

Homem feito já com experiência foi trabalhar no transporte do gado, conhecendo palmo a palmo o município e a região.

Em 18 de julho de 1942, casou-se com Dagmar Rebecca, com quem teve seis filhos. Esperançoso na busca de uma vida melhor para ele e à família, trabalhou no “acerto” de animais, cultivo, criação do bicho da seda, frango de corte, porco, etc. Posteriormente, dedicou-se ao plantio de milho, mandioca, amendoim, arroz e finalmente cana-de-açucar. Mesmo com idade bastante avançada, não deixou de trabalhar dedicando-se a horta que cultivava.

Faleceu em 16 de abril de 2004, na cidade de Brotas, com 88 anos de idade.

O presente projeto afigura-se como uma justa  e merecida homenagem, um atestado efetivo, um certificado de relevância do trabalho, responsabilidade, esperança e honestidade, desenvolvida pelo homenageado, requisitos necessários para o cabal reconhecimento público.

Diante do exposto, solicitamos o apoio dos Nobres Pares na aprovação do presente projeto de lei.  

Sala das Sessões, em 2/8/2004

a)  Aldo Demarchi - PFL
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